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gens britânicas, alemãs e escandi-
navas. No Illinois, os portugueses,
que tinham recebido o baptismo em
crianças por aspersão, mantinham os
seus costumes, os casamentos den-
tro do grupo, com muitos filhos.
Eles eram pouco inclinados à moral
vitoriana e aos estudos e envol-
viam-se em querelas e disputas judi-
ciais por causa das suas lideranças
pastorais e do património das suas
igrejas, factos sem precedentes no
Illinois. É interessante seguirmos Fer-
nandes (pp. 192-95) na relação que
ele estabelece entre Lincoln e os
madeirenses, comprovando-se a prá-
tica do empréstimo de dinheiro com
usura e do envolvimento de João M.
Celestino no assassinato de Lincoln,
mas sem relação com este grupo de
madeirenses.

Há, portanto, momentos de tragé-
dia na história deste grupo e dos seus
líderes, Mattos, Pires, Soares,
Baptiste e Silva, das Igrejas fundadas
no Illinois e no Havai, a que, Fernan-
des (pp. 267-268) chama «capelas»,
outra projecção católica romana, tra-
tando-se de igrejas com referências
presbiterianas. As suas churches aca-
baram votadas aos elementos da na-
tureza, v. g., a Trinidad School, em
Jacksonville, no Illinois, transformou-
-se num barracão sem uso específico
nos anos 1930, outras deram ori-
gem a empreendimentos imobiliários,
v. g., a um hotel, nos idos de 1944,
em Honolulu, no Havai, ou ao parking
do St. John’s Hospital, em Sprin-
gfield, no Illinois, em 1966, uma uni-
dade hospitalar católica romana. Tão-
-pouco faz sentido o lugar-comum

quando Fernandes (p. 268) infere que
110 anos de história da Hilo Portu-
guese Evangelical Church, aliás Cen-
tral Christian Church, fundada em
1887 no Havai, representam a eterni-
dade, como se os EUA não tivessem
história e os europeus desconheces-
sem que a sua própria história se faz,
afinal, na América.

ANTÓNIO DE VASCONCELOS NOGUEIRA

Picard, Jacky (org.), Le Brésil de
Lula: les défis d’un socialisme dé-
mocratique à la périphérie du ca-
pitalisme, col. «Lusotopie», Paris,
Karthala, 2003.

A eleição de Lula é um momento
ímpar na história do Brasil, com ine-
vitável repercussão na América Lati-
na. Uma obra europeia, em francês
(mais de 300 páginas), com impor-
tantes intelectuais, interpretando este
contexto, por si só é algo digno de
nota. Para além disso, esta edição da
colecção «Lusotopie» é rica em da-
dos, argumentos e análises. A selec-
ção de temas é específica, focada
naquilo que parece ser mais interes-
sante a leitores não brasileiros, como
a reforma agrária e a relação com o
Movimentos dos Sem Terra (MST).
É uma obra também marcada pela
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heterogeneidade de temas, de abor-
dagens, de profundidade analítica e
de nível dos trabalhos. Uma das suas
qualidades é o grande poder de sín-
tese. Isso revela-se principalmente
em alguns artigos, em especial em
«La longue marche du Parti dês
travailleurs», escrito com perspicácia
analítica e rara lucidez.

O objecto de estudo mostra-se
bem definido, apresentado logo no
título. Também foi clara a opção por
um recorte em blocos analíticos: (i)
política e orçamento participativo;
(ii) a questão agrária; (iii) os desafi-
os sociais. Entretanto, é importante
compreender que essa proposta car-
rega consigo, subjacente e conjunta-
mente, o desafio de estar a interpre-
tar o próprio Brasil e, mais, um dos
momentos mais importantes da sua
história recente. Daí ser este um
desafio que distingue o livro também
pela sua coragem. Esse desafio já
havia sido destacado quando Fernan-
do Henrique Cardoso (FHC), soció-
logo ilustre, chegou à Presidência da
República e reiterou a necessidade de
interpretar o país, a dificuldade de
entender e de actuar nesse contexto,
que se mostra moderno na aparência
e fortemente singular nos seus mean-
dros estruturais. As bases da singu-
laridade brasileira têm origem no
seu processo heterogéneo de cons-
trução societária, com destaque
para a não linearidade advinda de
uma colonização muito dinâmica.
A modernização tardia, o iberismo
americano, a multiplicidade cultural,
as enormes diferenças regionais e a
história «aos saltos» são alguns dos

aspectos que demarcam esta com-
plexidade. É compreensível que se-
jam encontrados percalços em desa-
fios analíticos como estes ainda por
serem sintéticos e sobre aconteci-
mentos recentes. Isso destaca ainda
mais a qualidade de alguns de seus
artigos, como os de M. Lowy ou de
P. Salama, tanto pelas análises e da-
dos quanto pelas questões abertas.
Dessa forma, não cabe à obra uma
leitura linear, mas atenta a tais dados
e questões, muito mais do que à pro-
cura de eventuais respostas ou aná-
lises finais.

A sua chave de interpretação é
naturalmente europeia, mas transpor-
ta, em muitos dos ensaios, uma bem
assimilada incorporação da sociolo-
gia brasileira, principalmente de ma-
triz paulista1. Mais do que uma cida-
de ou região, São Paulo representou
o moderno. Em luta com o arcaico,
é a forma social mais próxima das
europeias. É também a mais conhe-
cida no exterior a partir de obras de
sociólogos, como A Revolução Bur-
guesa no Brasil (1975) e A Integra-
ção dos Negros na Sociedade de
Classes (1965), de Florestan Fernan-
des, Os Donos de Poder, de Rai-
mundo Faoro (1975), ou mais recen-
temente por Fernando Henrique
Cardoso. Por outro lado, é também
da incorporação de outras matrizes
de interpretação sociológica brasileira
que mais se sente falta nas análises
expostas. Em especial, ressente-se
da ausência de interpretações sobre

1 Sobre sociologia brasileira, seus princi-
pais autores e escolas, v. Melo (1999).
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os traços mais distintivos da socieda-
de brasileira naquilo que é central
para diferenciar e interpretar o pro-
cesso societário em marcha. Uma
dessas chaves é o iberismo america-
no articulado por Vianna (1997), que
analisa a construção social brasileira
numa marcha de modernização con-
servadora, onde o moderno traz
consigo o arcaico numa dialéctica
diversa do velho mundo, em revolu-
ções passivas.

Dois ensaios, em especial, reve-
lam um pouco dessa dinâmica. Em
«Minifundium et clientélisme en
zones officielles de réforme agraire:
de lourds défis pour le gouvernement
Lula», de Marcelo S. Carneiro, é
possível percebê-la na questão da
terra, onde o antigo clientelismo se
reproduz sob novas roupagens. En-
tre mecanismos modernos de refor-
ma agrária, o clientelismo encontrou
formas de reiterar as suas velhas
práticas através de novas formas de
actuação adaptadas às estruturas po-
líticas e aristocráticas locais e ao seu
modus operandi. Em «Participation
populaire et conflits locaux: le budget
participatif à Niterói (Rio de Janei-
ro)», de Marcos O. Bezerra, apare-
cem novamente traços de velhas es-
truturas e comportamentos políticos
aquando da tentativa de implantação
do orçamento participativo em
Niterói, traços estes que se mostra-
ram centrais para a compreensão do
seu «insucesso». Embora esses en-
saios tragam elementos que apontam
essa característica da construção so-
cial brasileira, os seus focos eram os
seus objectos específicos e estes ar-

gumentos acabam por aparecer isola-
dos no conjunto da obra. Assim, a
discussão teórica geral permaneceu
carente de interpretações importantes
sobre os processos de transformação
social no Brasil, onde a mudança é
menos abrupta, embora aparentemen-
te mais rápida. Dado o objecto esco-
lhido, a eleição de Lula, e o questiona-
mento proposto na abertura, «Une
révolution démocratique?», tais au-
sências são mais notadas.

Por outro lado, há textos que
proporcionam aos leitores estrangei-
ros um panorama, tanto descritivo
quanto analítico, muito pertinente da
realidade brasileira e da história que
levou à eleição de Lula. O tema do
orçamento participativo (OP) é um
exemplo. É abordado na primeira
parte da obra, que tem ainda a aná-
lise do panorama político nos seus
três primeiros artigos, os quais serão
abordados posteriormente. Sobre o
OP, «Le budget participatif de Porto
Alegre: une méthode de gouverne-
ment plus démocratique?», de Jacky
Picard, analisa muito bem as suas
origens históricas em Porto Alegre e
as suas principais características. Uma
experiência societária muito relevan-
te, exemplar nos seus traços de cria-
ção histórica2, marcante para o Par-
tido dos Trabalhadores (PT) e para a
gestão das cidades em geral, o OP é
aqui muito bem descrito e analisado.
Ao contextualizar o seu processo, a
estrutura aparece sintonizada com
um conjunto de circunstâncias histó-

2 V. C. Castoriadis (1982), em especial
obra editada quando esteve no Brasil (1992).
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ricas que são igualmente importantes
para o seu sucesso. A partir do arti-
go é possível uma leitura da chave
do OP tanto na estrutura quanto nos
seus condicionantes históricos e
societários: capital social, consensos
mínimos, confiança, vontade e mobi-
lização, enfim, um conjunto de fac-
tores sociais para os quais o OP é
uma resposta adequada. Dessa sinto-
nia surge realmente o que veio a ser
conhecido como orçamento participa-
tivo, e não da imposição ou importa-
ção de uma proposta de gestão em si.

Tal interpretação permite com-
preender melhor experiências de in-
sucesso, como as reveladas no arti-
go de Bezerra acima citado. Ambos
podem ser lidos quase como com-
plementares. A frustração diante da
experiência de Niterói dá-se tanto em
função do muito que era esperado
quanto pelo insucesso em si da ope-
racionalização da estrutura. O artigo
mostra que as condições históricas
eram diversas e enriquece a reflexão
sobre o que é realmente o OP. Am-
pliando essa discussão, os argumen-
tos tornam-se relevantes para anali-
sar as tentativas de transposição da
lógica do OP para outras esferas.
Isso aplica-se, por exemplo, ao ac-
tual Conselho de Desenvolvimento
Económico e Social (CDES), criado
por Lula nos primeiros dias do seu
governo, que não está ligado ao or-
çamento federal, mas «ao papel de
articulador entre governo e socieda-
de, para viabilização do processo de
concertação nacional [...] assesso-
rar o presidente da República na for-
mulação de políticas e directrizes es-

pecíficas, voltadas para um novo
contrato social, que é a base de sus-
tentação das mudanças propostas
pelo governo de Lula. Para tanto, o
CDES tem como desafio articular as
diversas representações da sociedade
civil a fim de efectivar as reformas
necessárias para alavancar o cresci-
mento do país3.»

Como o OP, surgiram outras ini-
ciativas que se propunham ser vias
de participação mais directa e rede-
senhar a lógica da participação polí-
tica, aproximando o poder estatal da
sociedade civil, mas não atingiram o
mesmo efeito desejado e esperado
pelo PT. O sucesso do PT nas cida-
des não se tem reflectido em esferas
mais amplas, mesmo no estado do
Rio Grande do Sul, cuja capital é
Porto Alegre. Talvez por causa do
seu historial de comunidades de base
e de participação, o PT conseguiu
criar nos governos municipais ges-
tões de sucesso que contribuíram
muito para a sua imagem e o seu
amadurecimento administrativo. Em
esferas estaduais e agora na federal,
essa mesma competência não foi
obtida. Daí as severas críticas de
inoperância administrativa imputadas
ao primeiro ano de Lula no governo,
o que motivou a reforma ministerial
e a mudança de posições no alto
comando petista.

Fiel à possibilidade de ampliação
da experiência participativa, o sexto
artigo, «La démocratie participative à
l’échelle», de M. Gret, diferencia-se

3 Extractos da sua página na Internet:
http://www.presidencia.gov.br/cdes/.
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pela sua forma de abordagem da
questão em tom propositivo e pela
opção por não referenciar outras
obras. O autor aponta caminhos para
a extrapolação da experiência de Por-
to Alegre para outros contextos,
principalmente alargando o seu alcan-
ce potencial. Contraponto de textos
precedentes que sinalizam os limites
da transposição, algo reiterado nou-
tras experiências, é um texto bem
distinto. Ao defender a viabilidade de
uma proposta, a discussão do que é
o OP é deixada em segundo plano,
bem como a interpretação da sua ex-
periência histórica e as suas caracte-
rísticas centrais. As propostas são
mais adequadas à efectivação de po-
líticas públicas, o que de certa forma
explica a razão de este trabalho se
distinguir dos demais. Por outro
lado, a sua leitura permite confrontar
os desafios de propor algo compatí-
vel com a resposta esperada ou ade-
quada a um determinado contexto
social e aos factores em jogo.

A segunda parte do livro trata da
questão agrária. São quatro trabalhos
bem articulados, que revelam tam-
bém o mérito da direcção do livro. O
ensaio que abre esta parte, «La réfor-
me agraire au Brésil: une conquête
sinueuse», de Delma P. Neves, traça
um panorama da reforma agrária.
Este retrato é muito importante para
conhecer as características do pro-
blema num país de dimensão conti-
nental como o Brasil. O conhecimen-
to superficial das diferenças que
marcam o país (geográficas, sociais,
regionais, económicas, políticas,
etc.) é compreensível por parte de

um leitor estrangeiro, em certa medi-
da até esperado; contudo, não o é
para alguém que estuda o país e de
quem se espera uma leitura sintética
e adequada do contexto. Este é um
dos méritos do artigo. Ilustra bem o
avanço da reforma agrária e a sua
enorme demanda. Daí a esperança de
que o governo Lula amplie esse pro-
cesso tanto por uma questão de dis-
tribuição das terras quanto por uma
questão de sobrevivência/subsistên-
cia, diminuição da fome e do desem-
prego, impacto positivo sobre o
inchaço das cidades e os enormes
problemas daqui decorrentes. O arti-
go em si não aprofunda as discus-
sões, mas traça o panorama necessá-
rio para a compreensão dos artigos
seguintes, com cunho eminentemen-
te analítico. Estranhou-se apenas a
pouca atenção dada às modestas
propostas para desapropriações, as-
sentamentos e sua viabilidade no pri-
meiro ano de Lula, embora tenham
sido divulgadas ainda em 2002. Este
tema é importante porque o principal
ponto da reforma agrária é exacta-
mente a articulação entre desapro-
priação-assentamento-produção, ou
seja, que ela aconteça de facto e em
proporções adequadas ao montante
que dela se necessita. O primeiro
passo é o planeamento, ou metas,
das desapropriações. Para muitos,
este foi apontado como a principal
deficiência do primeiro ano da refor-
ma agrária de Lula e esperava-se
uma maior debate sobre tais núme-
ros no artigo.

O ensaio seguinte, «Lula et la
terre: agrobusiness ou réforme agrai-
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re», de Jean-Yves Martin, trata de
um dos dilemas centrais da proposta
de Lula: gerir a terra entre o agrobu-
siness e os assentamentos, distribuir
orçamentos, investir em tecnologia
para a grande produção e promover
a agricultura familiar, incentivar o
cooperativismo e, ao mesmo tempo,
as acções de mercado. São dois ob-
jectivos não necessariamente antagó-
nicos. Contudo, é difícil promover
políticas amplas que consigam aten-
der a ambos. O autor revela as in-
compatibilidades entre algumas me-
didas concretas, como o incentivo
técnico e financeiro à agricultura fa-
miliar e ao mesmo tempo o financia-
mento prioritário das safras para ex-
portação. Como os recursos são
limitados, não parece ser tão simples
conciliar ambas as promessas de
campanha. Principalmente a partir do
seu arcabouço ideológico, é comple-
xo o desafio de formulação de uma
política agrária que consiga respon-
der a estes dilemas. Este artigo, jun-
tamente com o seguinte, permite ao
leitor pouco familiarizado compreen-
der alguns dos dilemas da terra no
Brasil.

O problema de que trata o texto
seguinte, «Minifundium et clientélis-
me en zones officielles de réforme
agraire: de lourds défis pour le gou-
vernement Lula», de Marcelo S. Car-
neiro, já citado, é a reprodução do
clientelismo sob novas formas. Ape-
sar de acções modernizantes, um
traço do processo societário brasi-
leiro é a preservação do arcaico,
combinado com elementos inovado-
res. A sinalização desse traço, a sua

compreensão e as estratégias de
abordagem do problema são funda-
mentais tanto para entender o Brasil
como para planear políticas. O artigo
mostra como, apesar de esforços em
contrário, (re)surgem estruturas
clientelistas durante a efectiva refor-
ma agrária no interior do Brasil. Mais
importante é perceber como estas
novas formas surgem já adaptadas
ao seu contexto imediato, local, agin-
do muitas vezes mais eficazmente do
que as estruturas planeadas e implan-
tadas pelo governo central. É esta
dialéctica que constrói a nova forma
societária advinda após o assentamen-
to. É sobre ela que se devem debru-
çar as reflexões sobre o sucesso da
reforma agrária, bem como sobre a
adequação das suas estratégias. Por
fim, «Changement social et dévelop-
pement rural: la notion de ‘pacte ter-
ritorial’ à l’épreuve en Amazonie»,
de C. Albaladejo, analisa numa pers-
pectiva crítica e mais geográfica a
noção do «pacto territorial» na Ama-
zónia, uma das áreas onde a questão
da terra é mais conflituosa e comple-
xa. De certa forma, este artigo pode
ser lido como a ratificação dos argu-
mentos da discussão antecedente
sobre a preservação do clientelismo.
No caso amazónico, a discussão
imerge no meio ambiente e sua refle-
xão em torno do «pacto territorial».
A Amazónia é cenário de ocupações
do seu território nem sempre ade-
quadas às necessidades do seu povo,
das suas questões ambientais e da
construção da cidadania em moldes
modernos. Isso sinaliza a importân-
cia da cooperação internacional neste
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campo e o papel que está a ser exe-
cutado por organismos internacio-
nais (ONU/UNESCO), ONGs e mo-
vimentos ecológicos. Dada essa
actuação plurinstitucional, é impor-
tante compreender as peculiaridades
sociais, os actores em jogo, enfim o
contexto em si, para pensar a sua
inserção na Amazónia de forma mais
consciente, instruída e estrategica-
mente mais eficaz.

De um modo geral, nota-se um
relativo distanciamento de dois pon-
tos centrais: a limitada proposta do
governo em relação às metas de as-
sentamento, como já foi dito, e a
frágil articulação do problema agrário
com outros problemas sociais, como
a fome, o desemprego e as questões
urbanas decorrentes do aumento
vertiginoso das cidades decorrente do
êxodo rural. Para além da premência
da reforma agrária, justificada em
função dos problemas do campo,
importa destacar as suas articulações
com outras áreas. Por outro lado,
este trecho do livro é exímio em
oferecer leituras que permitem ao
leitor o conhecimento de problemas
brasileiros e as suas formas de abor-
dagem. Em primeiro lugar, a neces-
sidade de conhecer a diversidade e
os números num país daquelas pro-
porções. Somente após um estudo
aprofundado dos contextos é possível
avançar nas análises. Em segundo lu-
gar, o dilema constante entre a inser-
ção na economia global e os proble-
mas próprios do «terceiro mundo».
Em terceiro lugar, a preservação do
arcaico no bojo do moderno, o pro-
cesso societário singular e os cuida-

dos redobrados na articulação das
políticas e da sua implementação
efectiva e, por fim, a Amazónia e os
desafios sociais do «pacto territorial»
adequado à reforma agrária e ao
meio ambiente.

A terceira parte do livro é a que
comporta menos artigos (três), mas
a que trata das questões mais com-
plexas: problemas sociais e económi-
cos. São trabalhos também muito
heterogéneos. O décimo segundo
artigo, «La réforme de la sécurité
publique au Brésil: les enjeux du
pacte fédératif», trata muito bem da
segurança pública. A forma de abor-
dagem merece destaque, uma vez
que relaciona políticas de segurança
e pacto federativo. A coordenação
das polícias e das políticas de segu-
rança é crucial num país com as di-
mensões do Brasil. Destaca-se ainda
o último artigo, de Pierre Salama,
«Le Brésil à la croisée des chemins»,
sobre as «encruzilhadas» económi-
cas com que o governo Lula se de-
fronta. Estas encruzilhadas remon-
tam à década de 80 do século XX e
são centrais para compreender o
Brasil. A elas juntam-se também pla-
nos económicos arriscados e imedi-
atistas, funcionando muitas vezes
como «remédios que podem dar
cabo do doente». Assim, nos anos
80, para elevar o crescimento admi-
tiu-se a dívida externa e a injecção
pública de capitais, levando à quase
hiperinflação. Quando o inimigo era a
inflação, tentaram-se vários congela-
mentos de preços, entre eles o de
Collor, que levou ao bloqueio bancá-
rio. Com Itamar Franco, o Plano
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Real limita a inflação à custa da ar-
madilha cambial, mas ainda com
crescimento. Com FHC, o mesmo
plano económico é levado às últimas
consequências, seguindo a cartilha
do FMI, a elevação de juros e o dis-
paro da dívida pública interna, o que
conduz o país à recessão. Essa foi a
acertada bandeira de críticas de Lula.
Todavia, o seu governo permanece
seguindo muitas das mesmas postu-
ras económicas, o que o coloca fren-
te a muitas críticas, principalmente
entre os seus aliados. O autor antevê
esse dilema e analisa-o de forma sin-
tética e adequada aos leitores da
«Lusotopie». Outro aspecto muito
relevante é que a ênfase em questões
tópicas, por vezes imediatistas, aca-
ba por ocultar problemas estruturais
graves, como a ausência de um pla-
no de desenvolvimento que integre
as políticas industrial, tecnológica e
outras que são estruturantes. Desta-
ca-se também a visão estratégica e
geopolítica que o Brasil desempenha
no mundo, tanto pelas suas alianças
na América Latina, em especial a li-
derança do MERCOSUL, quanto em
relação à sua proximidade com a Eu-
ropa. Daí, mais uma vez, o alerta em
continuar a seguir os constrangimen-
tos do FMI, que levaram tantos paí-
ses a acentuarem as suas crises, em
vez de se desenvolverem, como no
caso exemplar da Argentina. Ao
mesmo tempo não há como virar as
costas à economia globalizada. O ar-
gumento da ampliação do mercado
interno pela elevação do poder de
compra advindo de estratégias distri-
butivas melhores é também um argu-

mento em favor da democracia.
Mais do que o crescimento do PIB,
a diminuição das desigualdades re-
presenta uma larga expansão do
mercado interno e do consumo, ca-
paz de financiar de forma menos
dependente o crescimento estrutural
da economia. Ao mesmo tempo, isso
significa o contraponto à ideologia da
dependência internacional, que fragi-
liza a sociedade e a economia brasi-
leiras. Este sim pode representar
efectivamente um avanço possível
do governo de Lula em função da
sua base de alianças com forte cu-
nho nacionalista, que recorda Getúlio
Vargas e Juscelino Kubistchek. No
entanto, não é este o caminho que
tem sido trilhado pelo PT desde que
chegou ao poder. Para compreender
isso é preciso retornar ao início do
livro e questionar por que se espera
tanto e se vislumbra tão pouco.

A meio desta terceira parte estra-
nha-se a abertura, «Quelle éducation
pour une refondation de la nation
brésilienne?», que trata da educação.
É um artigo sintético que faz poucas
referências a outras obras, mas
aborda muitos aspectos da questão
educacional. O artigo tem o mérito
de sinalizar a importância da questão
educacional para o Brasil. Contudo,
talvez pela opção de ser tão sintético,
as análises acabaram por ser super-
ficiais, com dados parciais e pouco
aprofundados no contexto nacional.
O artigo mostra como a concentra-
ção do rendimento encontra paridade
na desigualdade educacional. É assi-
nalada a fraca escolaridade média e a
necessidade de expansão maior do
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que a já verificada nos anos 90.
Contudo, para obter estes resultados,
a qualidade do ensino, que já era
ruim, deteriorou-se, como pode ser
observado em testes nacionais, como
o Sistema Nacional de Avaliação da
Educação Básica (SAEB), ou interna-
cionais, como o Programme for In-
ternational Student Assessment
(PISA). Continuar a crescer dessa
forma pode depois revelar-se pior do
que um crescimento menos acentua-
do, mas com preocupações pertinen-
tes de qualidade. Outra ponderação é
a de que o argumento em favor de
mecanismos indirectos de equidade
(como a educação) não encontra
suporte nos dados brasileiros. Um
exemplo simples é a manutenção das
desigualdades sociais e económicas
desde a década de 70, enquanto a
escolaridade média cresceu muito e
as desigualdades educacionais dimi-
nuíram acentuadamente. Alguns dos
«remédios» adoptados para tratar
este problema podem revelar-se, ou
já se revelaram, ineficientes e podem
vir a agravar a «doença».

Níveis elevados de escolaridade
têm-se mostrado positivamente
correlacionados com a prevenção do
desemprego, ou seja, com probabili-
dades bem menores de ficar fora do
mercado; entretanto, isso não signifi-
ca estar empregado na sua área de
formação, mas apenas inserido, for-
mal ou informalmente. Por outro
lado, isso também significa a entrada
de mais pessoas escolarizadas no rol
dos desempregados, como a espiral
descendente de Pryor e Schaffer
(1999). O modelo educacional brasi-

leiro, sobretudo depois das políticas
dos anos 90, tende a reflectir siste-
mas sem tracking4, que operam com
menor relação com o mercado de
trabalho e, portanto, menor poder de
influência sobre os resultados sociais
posteriores. Logo, o sistema educa-
cional no Brasil tenderá sempre, em
função das opções políticas prece-
dentes, a ter poderes mais limitados
de transformação social, mais con-
cretamente sobre as desigualdades
sociais.

O ensino superior foi analisado
sob aspectos muito importantes,
embora superficiais. A crítica cor-
recta ao financiamento, que precisa
de ser melhor distribuído e que pro-
porcionalmente ao PIB é o mesmo
verificado em França, esquece-se de
dizer que, no caso brasileiro, muitos
gastos não especificamente educaci-
onais são embutidos no orçamento
do Ministério, como as contas das
reformas de todos os funcionários
(que não são pagas pelo Ministério da
Previdência, mas sim pelo da Educa-
ção), os gastos da rede de hospitais
universitários (que também são arca-
dos pelo Ministério da Educação, e
não da Saúde), além de tantos ou-
tros. Por sua vez, o autor levanta
uma tese importantíssima, mas rara-
mente comentada, a saber, a aplica-
ção dos recursos em investigação
científica e a sua relação com as
prioridades nacionais. O artigo mos-
tra o elevadíssimo investimento em
pesquisa básica sem o devido retor-

4 Para compreender e aprofundar o tema
v. Shavit e Müller (1998).
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no social e fora de escala, se compa-
rado com o investimento em pesqui-
sa aplicada. Neste ponto revela-se
um aspecto nodal da universidade
brasileira: a fraca articulação com a
sociedade e as suas demandas, mui-
tas vezes isolando a «sabedoria em
torres de marfim de costas para a
sociedade». Isto é um grande mérito
do artigo, pois essa autocrítica rara-
mente é analisada e é necessário
coragem para impor tal discussão.
Todavia, mais uma vez, foi um as-
pecto apenas pontuado.

A expansão do ensino superior,
outro ponto tratado, fez-se ao preço
da sua perda de qualidade nas institui-
ções estatais e ao vertiginoso cresci-
mento do sector privado, de qualidade
muito questionável. Isso acabou por
tornar o ensino superior ainda mais
elitista, o que pode ser contextualiza-
do e complementado com outras pu-
blicações sobre o tema5. Muitos da-
dos referem-se a São Paulo, num
país onde as diferenças regionais são
enormes. A leitura dos governos
FHC sobre o tema, ideologicamente
influenciada pela teoria do capital
humano e que encontra maior reper-
cussão internacional, menospreza
elementos centrais da crise educa-
cional que poderiam ser apontados
num trabalho sobre o Brasil. A edu-
cação não se mostrou funcional
como política distributiva indirecta

no Brasil. Este argumento já antigo
(Boudon, 1981; Bourdieu, 1979;
Jencks, 1972; ou Hirsch, 1979), foi
pouco considerado. É preciso cuida-
do ao analisar a educação como
mecanismo de distribuição de rendi-
mentos porque politicamente pode
ser a defesa de meios indirectos em
detrimento dos directos. Agentes de
mercado (bolsas, empresas, bancos,
etc.) e organismos internacionais
(como BID, FMI ou Banco Mundial)
tendem a ser contrários à adopção de
meios mais directos, mas estes po-
dem ser necessários em situações de
larga exclusão social, como a brasi-
leira. Daí a importância de defender
claramente a opção pelas políticas
contra a desigualdade, directas e in-
directas. Esta opção significa tam-
bém a defesa da ampliação do poder
de compra, incentivo à livre iniciativa
e concorrência leal, algo pouco lem-
brado pelos sectores da direita, mais
alinhados com a ideologia dos mer-
cados internacionais, em detrimento
de preocupações com o fortaleci-
mento do mercado interno.

O artigo tem o grande mérito de
alertar para o grave problema educa-
cional e para a sua importância para
o desenvolvimento do país. O autor
chama a atenção para alguns dos
problemas estruturais mais importan-
tes do ensino superior. Contudo, es-
tes são tratados superficialmente.
Curiosa ausência nesta terceira parte
do livro é a questão da fome. Princi-
pal bandeira do início do governo,
com «Fome zero», este tema não
apareceu analisado com a atenção
que se esperava. É certo que este

5 Para uma análise da questão educacional
no Brasil em língua estrangeira, v. algumas
das publicações de Simon Schwartzman
(http://www.schwartzman.org.br/simon/), em
especial publicações sobre o ensino superior.
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programa, tal como muitos outros
propostos pelo governo de Lula, está
a sofrer duras críticas, dado asseme-
lhar-se a propostas populistas. Con-
tudo, internacionalmente, é um tema
relevante, esperando-se maior aten-
ção por parte dos autores.

A parte mais peculiar da obra, no
entanto, são os seus três artigos de
abertura. O terceiro artigo, «La longue
marche du Parti des travailleurs», de
Michael Lowy, traça um perfil histó-
rico e analítico do PT, já foi citado
anteriormente e revela-se muito apro-
priado para a compreensão do livro e
do governo de Lula, inclusive com
os seus desafios internos: divergên-
cias entre as suas correntes, corpo-
rativismo/«fisiologismo», e o vazio
deixado à esquerda quando o PT se
aproximou do centro. Exactamente
do amadurecimento surgem também
problemas, como da qualidade de se
coligar, algo aprimorado recente-
mente, crucial para vitória em 2002 e
para o governo, surgiram maiores
debates e divisões dentro do próprio
PT. O artigo consegue ir directo aos
pontos cruciais para a compreensão
do PT: a sua formação heterogénea,
o seu cunho ideológico plural, a sua
inovação histórica no contexto brasi-
leiro, a sua relação com os movi-
mentos sociais, as suas lideranças, o
seu crescimento dialéctico, o seu
amadurecimento, o seu posiciona-
mento histórico, as suas transforma-
ções e, finalmente, a sua consolida-
ção como partido político. Um
grande mérito é mostrar que o PT é,
antes de tudo, um partido como os
outros. Ao mesmo tempo, é um par-

tido que teve uma história bem dis-
tinta e que representou o pensamento
maioritário da «esquerda autóno-
ma» no Brasil. Logo, não era de
esperar da vitória do PT uma revo-
lução. O artigo também mostra um
caminho completamente diferente do
acontecido no Chile com Allende. O
PT nasce no meio de movimentos
sociais e sindicais, mas não deve ser
visto em simbiose com a Central
Única dos Trabalhadores (CUT) ou
com o Movimento dos Sem Terra
(MST). O PT cresceu continuamen-
te ao longo dos anos, mas foi um
trajecto conturbado, dialéctico, de-
morado e plural, em que teve de se
tornar mais flexível, mais aberto a
coligações, mais afeito ao diálogo, de
entre muitos outros aspectos que
caracterizam o amadurecimento polí-
tico, tendo mesmo de abrir mão de
posturas antes ideológicas. Por mais
simples que possa parecer, conse-
guir entender o percurso de um par-
tido com bases sindicais e movimen-
tos populares para a chapa vitoriosa
em 2003 não é fácil, mesmo para
quem viveu este percurso. Possibili-
tar ao leitor estrangeiro esta com-
preensão em poucas linhas é algo
notável. Como também é um mérito
permitir que se perceba o PT como
um partido, e não como um movi-
mento social institucionalizado ou
uma forma «democrática» de tentar
chegar à «revolução». Só assim será
possível entender o governo de Lula
e a sua vitória.

As eleições foram um tema bem
tratado no ensaio de abertura, «Lula
et les candidats du PT: ampleur et
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limites d’un succès électoral», que
traz, além disso, muitos dados sobre
as eleições, permitindo um mapa da
actual articulação política brasileira.
A proposta é mapear o processo elei-
toral, entender o percurso do PT até
à presidência dentro da democracia
brasileira e dessa forma entender
também a própria democracia. São
apresentados muitos números e o
trabalho constitui-se se como uma
boa fonte de dados e referências não
só sobre o PT e a vitória de Lula,
mas sobre a democracia no Brasil
desde as eleições directas de 1989.
Todavia, o trabalho que abre o livro
comete pequenos deslizes em relação
a alguns dados6. Embora confesse o
risco e os limites, traz um alinha-
mento dos partidos entre a direita e a
esquerda bastante controverso, dá
pouca atenção à estruturação da go-
vernabilidade pela articulação da
maioria no parlamento e abre pouco
a explicação da estrutura das coliga-
ções, bem como a forma de conta-
gem de totais de voto por partido,
pouco relevante para o executivo,
mas que faz diferença na análise de
outros cargos. Recebe pouca aten-
ção o período entre o impeachment
de Collor e a primeira eleição de
FHC, quando Itamar Franco assumiu
a presidência, período este que foi
muito marcante para a identidade dos
quatro grandes partidos brasileiros e
para o seu comportamento efectivo.

É também uma classe política em
mutação, cujos três objectivos bási-
cos (ascender ao poder, controlar a
máquina estatal e reeleger-se) pas-
sam a ser atingidos sob novas estra-
tégias. Outra transição importante é a
da oligarquia para a poliarquia7, fenó-
meno perceptível na composição
parlamentar, mas pouco aprofunda-
do nos primeiros artigos. Entretanto,
o primeiro artigo, em especial, mos-
tra-se muito relevante para os inte-
ressados no tema da democracia e
das transições, para além da Europa
e dos Estados Unidos. O mundo é
bem mais diverso do que se imagina
e a compreensão dessa diversidade é
central para entender o poder e as
democracias pelo globo, talvez algo
que se mostrará importante em espe-
cial para a transição no Iraque, no
Afeganistão ou em alguns países de
África. O percurso brasileiro, embo-
ra singular, mostra como um povo
amadurece juntamente com os seus
partidos e com a experiência demo-
crática. Essa dinâmica ultrapassa a
imposição de estruturas ou modelos,
é algo que acontece na fusão das
culturas com a manifestação popular
democrática em busca de tais estru-
turas adequadas ao seu contexto, à
sua vida.

O artigo de Dominique Vidal,
«Sens du juste, légitimation et gover-
nabilité», é muito interessante ao ana-
lisar a repercussão do fenómeno em

7 Sobre o conceito de poliarquia e sua ex-
pressão no Brasil, v. Dahl (1968 e 1971) e
Santos (1997).

6 Um exemplo encontra-se logo na p. 19,
onde é citado o número de deputados esta-
duais, variando entre 9 e 20, quando, na ver-
dade, o seu número varia entre 24 e 94.
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estudo para a vida democrática.
O trabalho trata das esperanças em
torno da vitória de Lula, que trans-
cendem o Brasil, e das dificuldades
que este governo enfrenta. A alterna-
tiva de análise é muito bem encami-
nhada: o sentido de justiça e gover-
nabilidade em torno de um projecto
político para a nação. Este tema en-
volve tanto a reflexão acerca da de-
mocracia quanto sobre a governabi-
lidade. Mais interessante é pensar
estes temas para o Brasil, onde são
tão frágeis o capital social, o civismo
e a confiança institucional e até, de
certa forma, a própria noção básica
de contrato social. Potencialmente, o
artigo aponta para muitas discussões
relevantes. Uma delas é a dialéctica
entre os interesses da classe média e
os das camadas mais pobres, ambas
lutando por direitos sociais e oportu-
nidades económicas, mas com vi-
sões do mundo, prioridades e estra-
tégias completamente diversas. No
campo teórico, a relação da nação
com o poder e a justiça é uma das
mais estimulantes. O autor é um dos
poucos que recorrem a uma sociologia
brasileira mais diversa e completa, em
que se destaca a referência à obra de
Wanderley Guilherme dos Santos
(1979). Outros paralelos interessantes
podem ser estabelecidos com clássi-
cos na literatura nacional, como Rai-
mundo Faoro (1975) e Maria Sylvia de
Carvalho Franco (1997).

Recentemente (21 de Abril), o
Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento divulgou o relatório
«Democracia na América Latina», o
qual revelou que metade da popula-
ção do continente preferiria uma di-

tadura que aumentasse o seu nível de
vida, melhorando os níveis económi-
cos dos respectivos países. Isso sina-
liza que, apesar das melhorias demo-
cráticas, o continente ainda enfrenta
sérios desafios que levam a uma pro-
funda insatisfação popular com os lí-
deres eleitos. O crescimento econó-
mico insuficiente e os elevados
níveis de desigualdade debilitam a
confiança na democracia. Embora o
Brasil tenha obtido o grau máximo
no «índice de democracia», o brasi-
leiro está desconfiado no apoio à
democracia. A eleição de Lula foi um
claro sinal da esperança de mudança
e da crença na democracia como
caminho para transformações. Por
outro lado, a desilusão com o seu
governo não só afectará o PT e a
credibilidade das esquerdas, como
atingirá também a crença democráti-
ca. Este é um ponto central para a
análise do Brasil de Lula: tanto a sua
eleição quanto o seu desempenho
representam muito para a democra-
cia no Brasil e na América Latina.
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FERNANDO TAVARES JÚNIOR

Maria João Valente Rosa, Cláudia
Vieira, A População Portuguesa no
Século XX, Lisboa, Imprensa de
Ciências Sociais, colecção «Breve —
Demografia», 2003, 170 páginas.

A abordagem de um século de
demografia portuguesa feita neste li-
vro é, antes de mais, um texto
utilíssimo e que se revelou extrema-
mente oportuno por a sua edição pou-
co ter diferido da saída dos dados
definitivos do recenseamento de
2001. É também um livro que, tal
como as autoras anunciam na «Apre-
sentação», pretende «produzir um tra-
balho de divulgação destinado não
unicamente a demógrafos ou a outros
investigadores, como também a um
público mais vasto», o que as levou
a uma linguagem simples e a explica-
ções clarificadoras de alguns princí-
pios da demografia. As autoras assu-
mem também que «a perspectiva de
abordagem que se privilegia é essen-
cialmente descritiva». Este duplo po-
sicionamento constitui-se, em minha
opinião, como o ponto mais forte do
livro, mas simultaneamente como a
sua maior fragilidade, na medida em
que, para o demógrafo e para espe-
cialistas de áreas afins, ele fica aquém
das expectativas do trabalho que po-
deria ser produzido por estas autoras
sobre a demografia portuguesa do
século XX.

Este texto revela, por outro lado,
uma opção, que tem constituído uma
quase constante dos trabalhos em
que Maria João Valente Rosa tem
sido o fio condutor, sozinha ou com
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